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 5.3. PRODUÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 

Foram fotografadas estruturas diferenciáveis de 41 espécies de flebotomíneos 

adultos coletados pelo CFS-Lab-Fauna2,14 nas ações de monitoramento realizados 

entre os anos de 1981 e 2021 em parques e fragmentos de matas residuais na cidade 

de São Paulo2,14 e espécimes recebidos de outras demandas do laboratório. Lâminas 

pertencentes ao LESP-FSP e Coleção de referência FSP-USP.  Os espécimes 

fotografados encontram se fixados em lâminas (Figs. 6A e 6B) segundo a técnica de 

Forattini, 19737. As estruturas foram fotografadas de acordo com as chaves de 

identificação de Galati8-11, publicada em sua página vinculada a FSP-USP. 

      		 
  

4 5 

Figura 6B- Flebotomíneo macho 

clarificado e fixado em lâmina. 

Figura 5- 
Flebotomíneo adulto 

antes de passar pelo 

processo de 

clarificação. Figura 6A- Flebotomíneo 

fêmea clarificado e fixado em 

lâmina. 

Fotos: Raquel Emile da Silva, 2018 e 2020 (5 e 6). 
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O clípeo presenta-se disposto entre a face e o labrum, abaixo da sutura 

frontoclipeal e ladeado pelas genas, que são separadas do clípeo pela sutura 

clípeogenal, que pode se apresentar bem ou parcialmente marcada. O clípeo pode 

apresentar cerdas, geralmente, distribuídas em sua metade apical, ou desprovidos 

dessas8-11. 

5.4.1.4. Antenas 

Formada por escapo, pedicelo e flagelo, este composto por 14 artículos, os 

flagelômeros. Os flagelômeros são nomeados do mais basal (Fl) ao mais apical 

(FXlV). O primeiro apresenta cerca do dobro do tamanho do segundo e comumente 

seguem diminuindo até FXlV ou FXlll8-11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12- Cabeça de flebotomíneo: escapo, pedicelo e flagelômeros.  

 

Fonte: Galati, 2003. Foto: Raquel Emile da Silva, 2018. 
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5.4.1.6. Partes bucais 

 
As partes bucais são compostas pela probóscida formada por duas peças 

em pares e três estruturas únicas, sendo as três: labro-epifaringe (lâmina 

afilada), hipofaringe 

(lâmina estiliforme, 

possuidora de dentes) e o 

lábio (formado por pós-

mento e pré-mento- onde 

ocorrem as suturas que, 

quando unidas, formam a 

forquilha labial). As duas 

peças pares estão 

localizadas entre o lábio e 

o labro-epifaringe: as 

mandíbulas (lâminas com 

ápice quase estreito, com 

pequenos dentes na parte apical interna). E as maxilas, compostas por cardo, 

estipe, lacínia e palpo. Os palpos são dotados de cinco segmentos (P1, P2, P3, 

P4 e P5). Primitivamente estes segmentos apresentavam diferentes 

comprimentos P1< P2< P3< P4< P5, com a evolução dos flebotomíneos 

ocorreram várias transformações no comprimento dos segmentos. Para 

representar a relação do comprimento entre os segmentos palpais costuma-se 

Sensilas de 
Newstead 

Figura 15A e 15B- Palpos de P1 ao P3 com sensilas no terço basal de P3 (15B).  

 

P1 

P2 

P3 

Fonte: Galati, 2003. Foto: Raquel Emile da Silva, 2018. 
 

P1 

P2 

P3 

P4 

P5 

Figura 14- Cabeça de flebotomíneo: palpos de 1 a 5.  
 

Fonte: Galati, 2003. Foto: Raquel Emile da Silva, 2018. 
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Fêmeas 

1a. Continuação................................................................... BRUMPTOMYIINA pg. 80 

  

Fig. 1N Fig. 1O 

Fig. 1L Fig. 1M 

Fig. 1K 

Figuras 1K a 1O- Cibário com os dentes anteriores horizontais dispostos em colunas e também 

lateralizados. Objetivas de 40x com recortes (1L a 1O). 

Fonte: Raquel E. Silva (2022) 
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8a (7b). Tufo basal do gonocoxito com aproximadamente 20 cerdas (Figs. 8A e 8C). 

Parâmero com revestimento de cerdas finas e espinhos fortes em sua metade apical, 

as cerdas mais basais da margem dorsal (em número próximo a 10)   são mais longas 

que a parte mais estreita do parâmero (Figs. 8B e 8C) ............................. Br. brumpti 
  

Figura 8C- Genitália. Objetiva de 10x. 

Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Fig. 8C 

Figura 8A- Tufo basal do gonocoxito 
com ca. 20 cerdas. Objetiva de 20x. 

Fig. 8A Fig. 8B 
Fonte: Raquel E. Silva (2022) Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Figura 8B- Parâmero, cerdas finas e espinhos fortes em 
sua metade apical, e mais basais da margem dorsal mais 
longas. Objetiva de 20x. 
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BRUMPTOMYIINA 
7.2.2. Fêmeas 

1a.   Tórax com cerdas anepimerais presentes (Figs. 1A e 1B) ...........Br. pintoi 

 

Figura 1A- Tórax com cerdas 
anepimerais. Objetivas de 10x. 

Fonte: Raquel E. Silva (2022) 
Fig. 1A Fig. 1B 

Figura 1C- Abdômen.  
Objetiva de 10x. 

Fonte: Raquel E. 
Silva (2022) Fig. 1C 

Figura 1B- Tórax com cerdas 
anepimerais. Recorte de 
objetiva de 10x. 
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14b. Gonocoxito sem cerdas em sua base (Fig. 14D e 14F). Gonóstilo sem a cerda 

espiniforme pré-apical (Fig. 14E) ............................................. Pi. (Pif.) misionensis 

 
 
 
 

 

 
  

Fig. 14D 

Figura 14D- Gonocoxito sem cerdas basais dispersas. 
Objetiva de 40x. 

Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Fig. 14D 

Figura 14E- Gonóstilo sem cerda espiniforme. 
Objetiva de 40x. 

Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Fig. 14E 

Fig. 14F 
Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Figura 14F- Genitália. Objetiva de 20x. 
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Psychodopygus 

10a (3b). Genitália, gonóstilo com quatro espinhos bem desenvolvidos (Fig. 10A) 

..........................................................................................Série Arthuri .....................11 

 

 

 

 

 

 

 

10b. Gonóstilo com menor número de espinhos desenvolvidos. (Fig. 10B) ..........12 

  

Figura 10A- Gonóstilo com quatro espinhos bem desenvolvidos. Objetiva de 40x. 

Fig. 10A 
Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Figura 10B- Gonóstilo com menor número de espinhos desenvolvidos. Objetiva de 40x. 

Fig. 10B 
Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Não 
desenvolvido. 
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SERGENTOMYIINA 

7.5.2. Fêmeas 
 
1a. Lacínia da maxila com uma única fileira de dentes externos (Figs. 1A a 1C). 

Faringe com espinhos apicais (Figs. 1D e 1E). Espermatecas formadas por 4-5 anéis 

(Figs. 1G a 1J) ................................................................Mi. (Sauromyia) ferreirana  
  

Figuras 1A a 1C- Lacínia da maxila formada por uma fileira de dentes externos. Objetivas de 40x. 

Figuras 1D e 1E-
faringe com 
espinhos apicais. 
Objetivas de 20x 
(1D) e recorte de 
40x (1E). 

Fonte: Raquel E. 
Silva (2022) 

Fig. 1C Fig. 1A 

Fig. 1D Fig. 1E 

Fig. 1F 

Figura 1F- Cibário. 
Recorte de objetiva 
de 40x. 

Fonte: Raquel E. Silva (2022) 

Fig. 1B 




















